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facto de o discurso oficial, em 

Portugal, escassamente men- 
cionar o vocábulo Pátria, não tem 
em si mesmo nada de reprovável. 
Tratar-se-á porventura de retirar à 
matriz espiritual e cultural do povo 
português a sua componente mito- 
lógica, ancorando a metáfora à 
realidade. 

Efectivamente, em época não mui- 
to remota, o abuso a que esteve 
sujeito por parte do poder político é 
um bom exemplo de como a grandeza 
de certos conceitos pode servir as 
finalidades menos recomendáveis. E 
o cidadão instruído, guardião ideo- 
lógico da cidade, tendo percebido 
que a invocação dificilmente mobili- 
za vontades e não serve de toque a 
reunir, apressou-se a esconjurá-la, 
não fosse alguém fazer mau uso 
dela. 

E o cidadão comum, que manifes- 
tamente não tem vocação para a 
exegese, não deu pelo exorcismo. 


Nem sobra espaço, num quotidiano 
de privações e dificuldades, para as 
minúcias do léxico. 

Seria de esperar, no entanto, uma 
acção didáctica inteligente e sensi- 
vel. Para que o homem da rua, legiti- 
mamente retapso às antigas liturgias, 
reaprendesse o sentido da história e 
dos valores comuns. Em vez disso, 
porém, certa intelligentzia insiste em 
dizer «este país» em vez de Portu- 
gal, e onde deveria dizer Pátria não 
diz coisa alguma. 

E urgente reencontrar-mo-nos 
com o passado nos caminhos do 
futuro, para que em nós volte a 
cintilar um patriotismo esclarecido e 
mobilizador, conforme ao mundo 
dos nossos dias e onde possamos ir 
buscar forças para as batalhas que 
se avizinham. 


COR. PARAQ. NUNO BRAVO 
MIRA VAZ 


SOLUÇÃO DO NÚMERO 
ANTERIOR 


NOSTALGIA 
DE 


UM 
GUERREIRO 


— Quando pela primeira vez 
olhei-te com um misto de receio e con- 
fiança. Depois, agarreite em minha: 
mãos analisando todo o teu corpo. 
Pareceu-me que poderia confiar plena- 


mente em ti. Não foram atraiçoados estes Pelo 


2º Sarg. PáraMota 


também, sempre te tratei com carinho e 
desvelo. 

— Agora, que o tempo está passando, 
quantas e quantas vezes recordo, com 
saudade, O que juntos passámos; as 
enormes caminhadas através da escal- 
dante terra africana. Suspensa no meu 
ombro ou agarrando-te como se fosses 
uma criança, sempre me acompanhaste. 


rado a ti adormecia novamente 

— Quando o momento da despedida 
chegou, não houve lamentações. Sabia- 
mos que nossa união teria de terminar. 

— Doravante, outras mãos te iriam 
acarinhar. 

— Mais rudes? Mais suaves? 

— Que importa! 

— Com a tua insensibilidade de aço, 
não te apercebes disso. 

— Todavia, para mim tinhas vida! 


— Porém tu, 247342, minha espin- 
garda G-3, permaneces sempre viva na 
minha memória. 


DE ONDE VEM A DOR DAS COSTAS 


Pode resultar duma igeira 


ligeira ou 

mais sória (mai de Pon, um 

tumor, até numa metásteso 
doutro tumor) 

Reumatismo inflamatório (o 

reumatismo das vériebras 


acarreta um achatamento das 
vériebras e projecta o ventre 
para a frente 

Com a idade as vérietras 
envelhecem e desmine- 


. vantar a carga, à tivermos 


mais próxima do corpo, fiec- 
tindo as pernas e mantendo o 
tronco direito. o braço da al- 
vanca tornar-se-á mass curio. 
O que fará com que o esforço 


seja menor e se poupe a 
coluna 

Se por outro lado os 
músculos do tórax e abdó- 
men forem fortes. também 
participarão no esforço. 


DISCO, O GRANDE CULPADO 


As dores nas costas são 
muito mais vezes -dores de 
discos- que -dores de 


 vóredras- 


Por exemplo ao levantar 50 
Kg como mostra a figura 1 
de costas hecidas -curvas- e 


Há 2 discos que se detero- 
ram facilmente: 0 que separa 
as ulumas vértebras lombares 
entre si € O que separa a 
ultima vériebra lombar do 
sacro. eles trabalham em cada 
movimento entre a cotuna 
vertebral e a bacia 


A masor parte ds dores cha- 
madas reumatismas na zona 
dos rins resultam da deteriora- 
ção dos seus discos. Isto pode 
ser lumbago agudo, uma 
lombaigia crórica ou uma ciá- 


tica, que em geral aparecem 
entre os 30 e os 50 anos. 
Quando nos dobramos para 
a frente. por exemplo, a 4* e 
5* vértebras lombares 
aproxmam-se uma da outra 
na frente e separam-se atrás 
O nucleo do disco que as 
separa tem também tendência 
a ser empurrado para trás 
Se o anel que o cerca não 
está em bom estado, isto é. se 
está um pouco fendido ou 
gretado, o nucleo pode sair e 
formar uma hémia. É a hémia 
discal Isto aparece por vezes 
Quando nos inclinamos para 
apanhar uma maia ou um 
embrulho pesado. 


Esta contracção bloqueia a 


agudo que literalmente se cra- 
va neste lugar, impedindo a 
pessoa de se endireitar 

Por vezes a dor provém dum 


au vasasaro é 


evo CCO 6 O que se 


anestesia do igamento fá-la-á 
então desaparecer contir- 
mando o diagnóstico de en- 
torse Se acontecer no disco. 
é O repouso que vai permitir 
que O núcleo pouco à pouco 
retome o seu lugar Mas se 
as fissuras do disco subsisti- 
rem, outros riscos aparecerão 
faciitando a saida do nucleo. 
Os lumbagos repetr-se-ão, 
primeso com intervalos gran- 
des. depois mais curios, a 
segur em ocases de estor- 
ço minimo. (incinar-se para 
apertar os sapatos), mé sem 
esforço, o nucieo encontrará 
fendas cada vez mares por 


entorse dos ligamentos Neste 


contram muitas fibras coluna. e o núcleo não regres- 
0 caso pode sauar-se ao centro, 


5 sente-se uma dor sa ao seu lugar, é 0 lumbago 


Factores extemos 


Passando agora ao ámibio 
das relações internacionais. 
procuraria fmase-ma a uma 
muito rápida apreciação global 
dos que me parecem ser 
principais elementos favoráveis 
com interesse para este conces 
to por um lado, e das principais 
pressões ou ameaças. por outro. 

Quanto aos elementos tavo- 
ráves dnd-los-a em quaso 
grupos. Primeiro, a nossa parti 
cação na OTAN. que, con 
forme já satentámos. permite 
contruir para minorar as det 
Cências da capactade mitar 
nacional quer peia possexisade 
de acesso às sencas moder 
nas. quer pela possixidade de 
auxãos em armamento e equi 
pamento. quer ainda pela qa 
rantia de salvaguarda dos 
nossos interesses de Delesa 
pelo facto de oles se integrarem 
nos interesses giobas da Akan 


ça 

Segundo, os acordos triste 
rais com 08 EUA, à Alemanha. 
e a França, permitem-nos 


r no TN de intra-estry 
turas que não teriamos posst» 


dade de 


construir 
meios. « de 


pelos 


próprios 


VASCO NUNO 


GRAVADOR 


beneticiar de auxiãos que com 
trbuem para a modemização 
das nossas Forças Armadas. 
Torcero. a inserção mequi 
voca da Espanha no assm 
dessnado bloco ocktental, re 
centemente reforçada peia m 
stauração da democracia parta 
mentas. permite considerar re 
Gueda à ameaça rmúltar do lado 


qura protecção so TN (amu 


pótago da Madeira) 
eventuais ameaças relaciona 
das com iniciativas alricano- 
maristas fomentadas no. e 
do, Norte de Álnca 

Quanto às pressões e amea 
ças. à sua análise deverá 
constituir um dos aspectos mais 
importantes do estudo que 
conduzirá & formulação de um 
conceito estratégico militar 
nacional 

Não poderei certamente. 
nem será isso que agora inte 
ressa. desenvolver este aspec 
to. Limitar-me-ei à propor uma 
sistematização e à levantar al 
guns pontos de discussão 

Vários são os critérios poss 
veis para a sintetização e estu 
do das pressões e ameaças. 
desde a elaboração de cenários 


por ordem de probabiidades. 
ou por ordem de pergo. até à 
arrumação por grupos contor 
me à orgem das ameaças. ou 
a nabweza e grau de confiso 
subgacente. ou outros critérios 
Por uma questão de taciidade 
de sintese. utlizaro; uma sesto 
masização refenda à origem 
das ameaças. segundo a qual 
as prncpais pressões e ames 
ças que no nosso entender 
decorrem ca situação interna 
cional. podem resumidamente 
ser agrupadas em cinco conjun 
os. Os trés preneros decoren 
Co directamente de contronto 
mundial entre 05 sstemas ide 
rados pelas duas superpotén 
cias. 05 caros refenndo-se a 
confitos de carácter regional 
que poderão, evidentemente 
ser provocados. alimentados 
ou aprovedados. no quadro do 
grande nto mundial 
Lesto-Oesto-, mas que serão 
fundamentaimente originados 
pelos interesses intemos da re 
quão geográfica onde nos inse 
remos, isto é, Peninsula fhérica 
None de Ática. amqupéiagos e 
mares acjacentes Deste modo 


temos 


cont 


merte de 
ntronto 


€ Ameaças dire 
correntes do 
Losie-Oese- que 
m respeito ap 
ma medida er 


tam a 


nos & 
nas na 
que ate 


generalidade dos pa 


trentamente 


é possive 


jo qua 


comuntas. 


do, as 
marítimo 


e Ameaças 


correntes 
te Oeste 
m pariu 
por estar em causa o nosso 
psi 

trentamento 


Que 


armente resgedo 


“omitoral e cu 


asa e de 
possível. ao menos 
s Esta 


rão neste caso a defesa dos 
temtóros. águas costeras. e 
espaços séreos. do contnen 


to e has em que serto 
pontos particularmente 
ameaçados os aeroportos. os 
portos. e as prrcças im 
traesinduras urbanas. indus 
tras o mitares. 

* Ameaças directamente de- 


correntes do confronto 
-Leste-Oeste-. em termos de 
estratégia total indirecta 
traduzindo-se em acções psi 
cológicas. económicas. so 
ciais e polticas, visando o 
enfraquecimento da vontade 
Colectiva ou da consao nacio- 
nai através do descridao dos 
valores, da propaganda do 
pactismo e do antmiltars 
mo, bem como da açudza 
ção das ltas sociais, das 
tensões politicas e económe 
cas, em 

€ Ameaças dO nivel cos 
contos regionais, cujo em 
trontamento é sempre res 
ponsabiidade nacional, é que 
pode mesmo ser exciusva 
mente nacional 

* Ameaças ou pressões de 
carácior conjuntural cerva 
das de confitos pontuais de 
interesses políticos ou eco 
nómicos. trabalhados a nível 
dipiomático. mas suscept 
veis de agudização e de re 
curso a meios de coscção 


Premissas básic. 


Chegados 
nossa 


a este ponto da 
posição. poder-se-ão 
já algumas considerações 
pontos a focar numa def 
concélo estratéguer 


y SObrO bases de part 


mode 


que me 
au 
questões que jugo mais 


vantes. ou à apontar 


Ç or Mevantar a 

questão do nosso «abnhamen 

mternacional Fundamenta! 
mento a questão r 
ponderação de d 


ções consectiv 


blocos. 
neu 


ae-se por um dos 
uma pos 
A segunda no caso da 
resposta & primera ser tavo 
vel ao sinhamento será Que 

nhamento nos convem? 
Aliança regona? Pacto de 
Varsóvia? Abança Amânic 

As quatro posições possivois 
face a estas duas 
correspondem a q 
openão no nosso pais 


var 


e aver 


conceito estratégico militar nacional 


seja portanto necessário eba 
tor este ponto 

Creio que a neutraidade se 
ra uma taisa solução para o 
nosso pais A importância da 
nossa posição geo-estratégica 
no caso de um confião Leste 
Oeste impedrva que essa 
nevtrandade. caso fosse ass 
mida, vesse a ser respeitada. 
tal como não foram a da Béigr 
ca, por exemplo. nem as da 
Holanda, da Noruega. etc 
sempre que isso interessou à 
algum dos belgerantes. nas 
duas Guerras Mundiais Por ou 
tro lado. a neuiradade é uma 
solução dispendosa. como se 
pode verificar com o caso da 
Suiça. ou 0 da Jugostávia Para 


deriamos mesmo dizer que 
impõem, uma sokução de ab 
nhamento. Dentro das várias 
atemativas possiveis dentro 
desta, à de uma abança regio 
nai é de afastar de imediato. 
não só pelo muto redundo 
interesso devido à fraqueza 
global das atanças possíveis 
como também pelo risco que 
decormera para a nossa indo- 
pendência, ou. no minimo, para 
O nosso espaço de manctra 
nas relações internacionais 
Quanto do alinhamento no 
Pacto de Varsóvia implicaria a 
opção por um regime soco 
polido que a esmagadora 
maioria do povo português re 
pesa. e seria incoerente com os 
dados da nossa geografia, da 
nossa história o da nossa cui 
tura 

Resta-nos pois a integração 
na Abança Atiânica de que já 
tazemos parte. Essa é não só a 
solução que já for adoptada. e 
não só a melhor das altemas 
vas possíveis. como vimos. 
mas mas anda é a sotução 
Que clecivamento responde 
sos mieresses nacionas em 
termos de defesa. de tradição 
histórica. de afinidade cunural 

Uma conclusão que parece 
unanimemente aceito quanto a 


qualquer conceto estratégico 
militar nacional. é que ele será 
de cariz defensivo Mas até que 
ponto? isto é, será exclusiva 
mente defensivo, ou por outras 
palavras, será de assume que 
não devemos ler quasquer 
meios de projectar poder militar 
para fora do território naconar? 
isso levanta de imediato peio 
menos três problemas ceren- 
tes com possibilidade de 
respostas também dilerenes 
São cies o problema dos arqui 
pélagos. sua defesa e sua 
eventual uslização como ummo 
reduto, o probeima das linhas 
de abastecimento, e o problema 
Gas Comunidades e mucigos de 
emgranes Esses protiemas 
deverão ser considerados e 
confrontados com a grande 
condicionante da situação eco- 
nómica, mas sem esquecer as 
Outras condicionantes resultan- 
tes da situação geoçrática e ca 
stuação cultura! nem as poss: 
bilidades não militares. tais 
como a eventual possitidade 
de recorrer a pressões indirec 
tas como meo de projectar o 
poder 


Em termos propriamente de 
poder militar, cujas grandes &- 
nhas de organização deverão 
estar apontadas no conceto 
estratégico. o reforço da capa 
cidade de defesa autónoma de- 
verá ser preocupação centraí 
como é óbvio. mas as imita 
ções financeiras impóem a im 
porosa necessidade de recor 
rer sempre à maior retação 
possivel custo-eficácia proc 
rando seleccionar os meios ca 
pazes de aumentar a dissuasão 

já que o conceito deverá ser 
detenswo - com menos ds 
péndios E a sumo natura 


mente, entre quiros corolário 
a necessidade de obter uma 
desejável polivalência dos 
meios ligados à nossa partici 
pação na OTAN. que deverão 
semultandamento desempenhar 
um papel na nossa capacdade 
autónoma de delesa. a neces 
sdade de ponderar a possa 
dade de recorrer em caso de 
invasão. a soluções do tipo 
resistência popular organizada 
que aiás poderão ter um bom 
papel dissuasor se adequada e 
crodiveimente implantadas e 
equipadas, a necessidade de 
valorizar ao máximo os aspec 


Pelo COR.PARAQ 


RAUL FRANÇOIS 
R. MARTINS 


tos morais — patriotismo, espi- 
ro de corpo. disciplina - e de 
ensirução. aspecios esses que 
todos concomerão não só para 
o efectivo sumento da eM- 
cencia como também para o 
aumento ca caçaodade Crssus 
sora das Forças Armadas que 
tivermos. « finalmente. à neces- 
sidade de procurar sempre 
conjugar o mais possivel 0 re- 
forço das F. Armadas com o 
recurso possivel às capacida- 
des de produção e manutenção 
nacionais. 

Não queria terminar sem d- 
zor alguma coisa, já que a mi 
nha condição de clica para 
quedista me liga à Força Aérea 
sobre o papel elecivo da Força 
Aórea nesta protiemática geral 
ligada à definição de um 
conceito estratégico militar 
Também aqui. mas uma vez 
me limitarei a apontar algumas 
inhas muito sucintas do que 
me parece mais relevante 

Em primeiro lugar lembraria 
que. em termos operaconas e 
cada vez mais nas querras mo- 
dermas. a Força Adrea é cond 
ção indispensável para a actua 
ção das forças de supertica 
que não podem dispensar o 
seu apoo Para poder fomecer 
esse apoio. a Força Area não 
só tem de ter os meios a isso 
necessários, mas também tem 
de poder garante a possitida 
de de poder utilizar o espaço 
aéreo, isto é. tem de ter meios 
de ita aérea 

Em segundo lugar dadas 
as possibilidades e os 
custos dos actuais siste 
mas de armas a Força 
Aérea aparece cada vez 
mais como o Ramo que gio 
balmente permite obter 
maior poder dissuasivo 
com menor custo 

Ambos estes aspectos 
parecem tor obtido agora 
uma boa confirmação no 
contiito das Falkiands 

Em terceiro lugar referi 
ria O papel insubstituível da 
Força Aerea na organiza 
ção e na execução da dete 


sa à distância, quer pela 
implantação e funciona 
mento de um sistema inte 
grado de sensores e co 
mando (SICAP), quer pela 
utilização dos vectores 
atroos. Ora. recordemos, 
uma das nossas grandes 
vulnerabilidades estratégt 
cas é. jusiamente, a fa 
de prolundidade do Territó- 
rio Nacional. o que aumen 
ta a necessidade de aviso à 
distância 

Em quarto lugar reteríria 
a importância dos meios 
aéreos na ligação entre as 
parcetas do TN. na fiscal 
zação da ZEE e na execu- 
ção de operações de busca 
e salvamento 

Em quinto lugar recorda 
ria que, em termos de Re 
forço Rápido, ou de Desen 
volvimento Rápido de 
forças vindas do continente 
americano, serão sobretu 
do os aeroportos, isto é, as 
infraestruturas acronduti 
cas no nosso território. que 
terão uma importância de 
cisiva. sobretudo nos pri 
meiros dias, justamente os 
mais importantes 

Por ultimo, sublinharia a 
especial importância que 
para um pequeno país tra 
camente dotado de meios 
militares e economica 
mente incapaz de compen 
sar a deficiência da quanti 
dade do Poder militar pela 
qualidade dos sistemas de 
armas, assume a possibil 
dade de etectuar. ao menos 
parcialmente. essa 
pensação. pela mobili 
e qualidade das suas 
Forças. As eristicas 
do Corpo de Tropas Pá 
quedistas ajustam-se 
exactamente a essas ne 
cessidados de mobilidade e 
qualidade, tornando natural 
pensar-se que devam vit a 
assumir um papel impor 
tante numa futura reorgani 
zação das Forças Armadas 
Portuguesas 


DE GESTÃO 


a) Metodologia 


A nova gestão participativa 
funcionará como uma base 
de passagem ao SPPO e 
pressupõe um sistema inte 
grado de gestão privissonal 

A Programação. elemento 
Chave do sstema, integra a 
decisão Est/Poltca e o de 
senvolvimento orçamental 
num processo único de de 
cisão, cujos produtos são 
projectos. planos de utihza 


ção e planos fmanceros 
multianuais 
O Planeamento, alimenta 


permanentemente este pro 
cesso de decisão. fome 
cendo-he um amplo leque 
de escolhas/alternativas 
esclarecidas peta análise O 
Orçamento, estabelecerá o 
plano de realização da pr 
mesa fatia anual do plano 
multianual decidido e actuará 
como elemento de controlo 
interpretando desvios e su 
gerindo segundo os critérios 
de avaliação adequados. as 
acções comecinas come 


b) Faseamento 


No inicio de cada ano o 
Comandante do CTP convo 
cará para uma reunião os 
militares superiormente 
respons pela gestão 
onde deverão ficar concr 
tamente determinados 
objectivos a alcançar no ano 
imediato, bem como as ai 
temativas subjacentes da 
análise muliticritério 


A programação e format 
zação de acções deverá 
(para eteãos de uma aprox 
mação à Contabiidade de 
Custos/CTP) ser ajustada 
ao seguinte esquema de co- 
dificação: 01 — Pessoal. 02 


veis 


2. PROCESSAMENTO E INDICADORES 


Informações e Relações 
Publicas. 03 — Operações 
€ Instrução: 04 — Equipa 
mento. 05 Manutenção. 
06 Funcionamento, 07 
Recrutamento. 

Até 15 de Março as Um 
dades e Rep/EM farão che 
gar os programas e acções 
devidamente quantificados. 
ao CEMICTP que os coor- 
denará e apresentará ao 
Comando do CTP para 
apreciação, após o que o 
Centro de Gestão elaborará 
o anteprojecto do Orçamen 
to/Programa do CTP. 

Até 15 de Abril terá de 
estar finalizado o antepro 
fecto Orçamento/Progra 
ma/CTP e deverá obter 
despacho do CEMFA antes 
de se formalzar o projecto 
definitivo 


c) Estrutura de Custos 


+. Para as áreas 2 3 4 
e 7. deverão ser elaborados 
planos de aplicação sob a 
forma de Projectos, para as 
áreas 5 e 6. planos de 
aplicação sob a forma de 
Actividades de Manutenção 
e Actividades Correntes 
respectivamente. Para a 
área 1. uma vez qe os 
custos de pessoal serão 
considerados custos orça 
mentais fixos, deverão ser 
elaborados mapas justificats 
vos dos quantitativos pecr 
dos por epigrales OGE 
em va 

2 O enquadramento pro. 
gramático do Piano-Pro 
grama do CTP compreen 
derá sm Projgecios, Act 
vidades ou Acções de Ma 
nutenção e Actividades ou 
Acções Correntes ou de 
Funcionamento 

3 Quanto a imputação 
haverá que distinguir dois 


tipos — uma Orçamental 

outra CTP. A primeira deter 
minará o controlo financeiro 
para as verbas OGE 


(Contabilidade Publica). a 
segunda compreenderá os 


Como é evidente. os custos 
de programas em maças de 
pessoa! projectos e acções de 
manutenção e funcionamento 
ceposs de cevidamente tnaiza 
dos, representarão os gastos 
dades do sistema e 0 
O será qual à imputa 

e à emputação atrás 


ção 0GE 
preconizada 


ACchOU-Se prematuro a elabo- 
ração de cronogramas e inviável 
a possibidade de se apresen. 
tarem fluxogramas. saio para 
o código 0104 - Saude. que 
terá tratamento do ordenador 
FA/Alverca/DSIC 


custos de actividades das 
Tropas Pára-quedistas. com 
uma informação final (Con 
tabiidade CTP). dentro do 
segunte esquema progra 
mático 


Para as deus 1.50 66 
possivel detalhar os códigos na 
media em que já existe um 
consenso da informação a 
oter 

No respeitante às áreas 2 3 
467, 05 códigos a introduzir no 
piano de actividades estão de 
pendentes dos objectv/progra 
mas à Cumprir, pelo que ficarão 
ao critério dos gestores respon 
saves 


m 
INDICADORES DE GESTÃO 


Com a prática dos p 
mentos admunastra 
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o LEIS QUE NOS REGEM 


ob este titulo, temos tido o grato 

prazer de colaborar nos numeros 
que marcaram o ressurgimento da 
«BOINA VERDE», divulgando e co 
mentando em vários arigos. os dipio- 
mas legais que consideramos de maior 
importância para as Tropas Pára 
-Quedistas 

Chegou agora a altura de transterir- 
mos para outrém. não só a honra mas 
também a responsabilidade desta 
colaboração. 

A razão do nosso atastamento é 
simples entendemos que a actualda- 
de e fidelidade dos assuntos a tratar 
no âmbito desta rubrica, só é possivel 
quando o responsável pela sua análise 
e divulgação tem funções que lhe 
possibéitem o acompanhamento muito 
próximo de tais assuntos, O que va 
deixar de acontecer ao autor destas 
linhas 

Neste arigo e a jeto de balanço 
final falaremos dos diplomas legas 
especificos das Tropas Pára-quedistas 
promulgados nos anos de 1981/82 

O trabalho legislativo desenvolvido 
nos últimos anos tem visado o estabe: 
lecimento de bases legais sóldias que 
suportem o esforço das entidades su 
periormente responsáveis pelas Tro 
pas Pára-quedistas, empenhadas no 
desenvolvimento dum novo ciclo da 
vida destas Tropas, terminada que fot 
a nossa preença em terras africana 

O primero diploma legal a que 
mos tazer referência, 
nº 27681, de 

Este diploma introduz algumas alte 
rações nos DL 42792. de 31DEZS9 e 
DL 44726 de 24NOV62, 0s quais regu 
tam a concessão da gratificação de 
serviço pára-quecssta 


a 
é o Deceto-Les 
1 de Outubro 


E de ntar no novo diploma legal 
a alteração do regime de execução de 
saltos de treino, para efeitos de abono 
da gratificação de serviço pára-quedista 


e percentagens de aumento no tempo 


de serviço. que passa de anual para 
semestral, e ainda. as dispo: bs my 
sertas no seu artigo 


On*1 do artigo ac 
reveste-se de extrema 
pos é finalmente reconhecido 
diploma legal, o direto de ser conced 
da pelo CEMFA a percentagem de 
aumento na contagem do tempo de 
serviço ao pessoal especializado em 
pára-quedismo que não tenha exe 
Cutado por razões de serviço, o mumero 


em 


minemo de saltos em pára-quedas f- 
xado por lei, pondo temo a uma 
situação de indefinição legal que se 
arrastou durante longos anos. 


Com eleito, o tratamento deste 
ponto pelas entidades responsáveis tor 
objecto de intermináveis reuniões. in- 
formações pareceres legas, que só 
terminaram quando nos princiçaos do 
ano de 1979. o CEMFA determinou 
Que só concedena aumentos de tempo 
de serviço ao pessoal pára-quedista 
Que não executasse o numero minemo 
de saitos fixado por ler, quando exis 
tisse um diploma legal que ciaramente 
lhe concedesse esses poderes 

Mas, seria que as disposições legas 
existentes na época não lhe faculta 
vam já esse poder”? 

Vejamos O que diz um jurista que 
anaksou o assunto 

«Trata-se dum ponto controverso não 
so pela pouca clareza e desarticulação 
dos textos togoia, como ainda pelos 


ou seja. considerando que a equipara 
ção prevista nos Dis mn” 40394 e 40395 
induz esta faculdade do CEMFA cujo 
exercício se concretiza numa regaiia do 
pessoal pára-quedista 

Em boa hermenéutica esta equipara- 
ção é discutivel Por diversas razões 

Este poder atribuido so CEMFA vem 
previsto em diploma posterior (1958) 
aqueles dois que estabelecem a citada 
equiparação de regalias (1955) 

Com o DL n.º 42073, os pára-quedistas 
passam a dispor de legislação regulado 


que dectara pretender reajustar as dispo- 
sições dos referidos diplomas (OL n.º 
40394 e 40395) onde se institue a equi 
paração legal em análise. 

A dualidade de regimes em materia de 
vencimentos e de pensões, como deixá- 
mos expresso, não é de molde a permitir 
que se utilize analogicamente a evolução 
verificada em sede de -gratificações- 

Embora decorrentes do mesmo facto, 
o direito à gratificação não implica o 
direito ao aumento de tempo de serviço 

Além de terem regimes diferentes, têm 
cada uma a sua própria «ratio legis» 

As normas que atribuem a referida 
faculdade ao CEMFA tém carácter ex 
cepconal por referência à regra geral da 
de provas mínimas. Ora as 
excepcionais não comportam 
aplicações ansiógica e embora admitam 
interpretação extensiva (art* 11º CC) 
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Poderemos cesta forma concluir 
Que, pese embora os prejuizos cai 
Cdecorentes e dos quais não são 
responsáveis, os militares pára 
-Quedistas nas condições que temos 
vindo a analisar, não conseguirão im 
por as suas reivindicações. por faia 
de disposições legais que ctaramente 
os aposem 

Em 31 de Dezembro de 1981 foi 
ainda promulgado o DL. 360/81, que 
actualizou as disposições relativas à 
instrução e treino operacional das tro 
pas pára-quedistas, dando resposta às 
exigências que se vinham fazendó 
sentir neste campo, uma vez que o 
anterior diploma legal regulador da 
matéria datava de 31 de Dezembro de 
1958 

O DL 360/81 seria mais tarde com 
plementado pelo Despacho do CEMFA 
nº 882, de 3 de Março, onde estão 
especificados todos os cursos, estágios 


e exercicios ministrados nas tropas 
pára-quedistas 

Relativamente ao ano de 1982, que 
remos destacar a promulgação do 
Decreto 69/82 de 9 de Junho. que 
reestrutura a carrera da 

quedistas, como objectiv 


cionar a esta classe uma 
de carrera bem definida. 


preparação técnico-militar evoluída 
Por ultimo, uma breve n 

Pontaria nº 1012-/82. de 29 

bro, que introduz ligesras aleraçé 

estrutura orgânica das tropas 
quedistas € nos seus quadros de 

pessoal, de forma a dar resposta à 


natural evolução s Tropas 

E ficamos por aqui. desejando que o 
vinue à servir de traço 
todos aqueles 
am uma boma verde 


noss 
de união 
usam ou 


entre 


ATÉ SEMPRE 


RECORTES 


Ss egundo a História nos diz, duas condições 
são necessárias para que o homem dotado 
de um certo talento, exerça influência relevante 
sobre o curso dos acontecimentos da sua 
época. 

Em primeiro lugar, é preciso que a sua 
particular aptidão corresponda, nitidamente, 
às mais imperiosas aspirações do seu tempo. 

Por outro lado, cabe a vez à própria sociedade 
em si, não erguer obstáculos de todo in- 
transponíveis, ao indivíduo que beneficia do 
talento certo no momento adequado. 

Essa verdadeira força da Natureza chamada 
Napoleão Bonaparte, por exemplo, nunca teria 
passado da obscuridade mais própria dos 
medíocres do que dos génios, se as circuns- 
tâncias sociais o não tivessem apoiado 
francamente. 

Napoleão foi um fenómeno, por que sendo-o 
potencialmente, a França PRECISAVA de um 
fenómeno.. e, acima de tudo, QUERIA um 
fenómeno! 

Por curiosidade, analisemos a situação em 
1789 — no início da Revolução Francesa — de 
alguns dos mais brilhantes Oficiais Generais 
que devotadamente o serviram e nos quais 
ele — o Imperador por excelência — mais se 
apoiou. 

Os Generais Davout e Desaix, tal como o 
Marechal Marmont, eram ignorados Subte- 
nentes! 

O Marechal Ney — que foi nomeado Príncipe 
de Moscova e Duque de Elchingen — tal como 
Murat, Massena e Soult... nada mais eram do 
que Suboficiais! 


Bernadotte ... Sargento-Mor! 
Lannes... tintureiro! 
Brune... tipógrafo! 

Kleber... arquitecto! 
Bessiers ... barbeiro! 
Jourdan... merceeiro! 
Junot... estudante de Direito! 
Saint-Cyr... actor! 
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Quem diria que em França, num passado 
não muito distante... mas brilhante, simples 
Subaltemnos e alguns actores, tipógratos, 
barbeiros, tintureiros, estudantes, merceeiros 
e professores de esgrima, se revelariam, pela 
mão firme do seu imperador, fiéis e exemplares 
servidores da sua Pátria e se imortalizariam 
perante o Mundo no ingrato campo da HONRA 
e do DEVER como CHEFES previligiados. 


«Reflexões sobre a História- de Plekhanov 


(...) O General Fanariotti, voltando-se fu- 
rioso para o Tenente Basarad — o qual preten- 
dia passar à situação de «reserva» por um 
motivo fútil, diz-lhe secamente 

— Um Oficial, Tenente, é um homem que se 
prepara para ser um condutor de homens e 
para FAZER a guerra! Em que pensas ocupar 
os teus dias? 

Desejo levar uma pacífica e saudável vida 
de agricultor nas minhas propriedades 
pensando na Paz e não na guerra pensando | 
na vida e não na morte... pensando no amor e 


nunca no ódio! Eis o que eu, neste momento 
mais ambiciono, meu General! 
— Terás o que desejas, Basarad, passarás à 


reserva» e irás para onde quiseres, mas | 
verás rapidamente qe esse teu bucólico sonho 
não passa de uma quimera! Tu voltarás! Quem 
foi militar e perfeito militar como tu foste 
como tu nasceste, não pode viver com 
vacas... nem com galinhas, nem mesmo com 
filhos! Tem de viver entre Soldados, no meio 
dos Camaradas, na caserna, na pândega e no 
campo de batalha, pois tudo isto lhe está no 
sangue! Nunca de pantufas, caro Tenente! Um 
verdadeiro Oficial MORRE, se não ouve tinir as 
suas esporas em cada passo que dá! (...) 
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Entrevista com SARAIVA MENDES, o primeiro e único jornalis 
- : 


sta portugués, que efectuou a reportagem PRIMEIRO 
ui 


Id 


4! 


medo o Temeto ao memo 
so que o maca st à ora q 


Ages mudos cus eum atos q 
cede Pass se mes nora Do 


— APM ams GETAS 
O versmas 
— «Torta uma mamists ma mo 


Dor entro dis mata no sm US DS ea tera 


cap corsa se em cora ame 


— Aquada comem cas o 
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Logo que a secção que teta ato 
cora cnsra gua pe cm. tera a 
na mo METAS 

A varema tera conta é onte 
mea dura de cute Por eo 
tam dia do ft soma ion vm 
ve se mo 

O Capeto cormena. nocumeme 
cre om sema tata Mão qu 
nm qua prumo A 
serasa apresentms os faces 
osstmetos Uma mentutca do um 
eme vagaono pecto ser mm 
vecrado com tusutmo o pós 1.8) à 
eres Outra por cura mara 
va Um punto ca meça em 
sines mo à ora da sunusta 
depot cm frias A um sora, aero 
curam em comas compra ara 
vos da sanema e uam Gumio se o 
verao sa ora comenta O cmo prosa 
qa a cotapuado é actsma como 
resenea a retrço vm recuar à 
oem era agarra em 8 uma 
O penca cume nem mmquma 
cora não tutor tando Varso na 
o dos sortudos cucnão w ento 
vamo ves sed apresraão dem 
morram me creed o ve em 
var na nora do vetado ds amas 
esa aquemias om deem rem 
quiros promos pars quaiguer 
evernatindta o coação tata 
wsmenta 

O mama da 4º fria chego 
so à Dente Tudo ve pamma 
e sro A meters es tro 
cu 

A um mel 0 coa e anna 
amarem mma comia toma ams 
e da serena cores para txt 
o urna Arqeennea. o are 
evo se cuia na sa ota veem 
cedo som termas sentado posto à 
uma curada come cão ve manto. 
re ções pg este mi 
re mea quais 

O com euma mortas € 
essas ctmermea o mate vestem 
era vo namora ada 
Momentos duque o Copia 
morar uma vecção na maca 
“o calam Mom va ama 56 O 
veio serto mama pedra À mus 
Der som perna fun com 
qu ventos tas e ms O Copos 
aeee se O vero cem mam 
a cio cara cu Parecia meto 
versa Mudo é 4 tados Tão pesca 
vas mem e rea 3 tec 


O Capaso pararem de 
Como se numa? 

O vero vetos emgesrtes €O Capr 
no serto & masi pro trem 
cem para o veto d ca mesmo mo 
vers Mas voto do qu pouca 
mesa cata Paco cabem qua 
o uma bastos tda temia O caps 
so ot à caga 

Onde estã 4 poqsação” 

O ma los qua om mas 
a certo. Marim um carmo 
na cares o mec a sms O 
Copaão mão usina à quem a 
edleença do veio Descartes 
Menta, mago a mes de sequer 
voto para vim o dmna 
O Mama. mas o iitegreta 
O merge tamintom não corso 
as os a ia dO voo Esto 
coremama varquiamer à veta 
da mat vma chars para 0 cevena 
e não tunes O Copo nãos poco 
De nem o que se passaca Dou 
ontem mo persas para comer Ou 
metia tra sra vaia de samirram 
e uma tuto de cones que tra 
quardado migram O vino 
oro 0 turva du om tem O capo 
vo pus * aguia o com um po 
demo estumso aero. a cornea Fes 
ur esto do crena em sreção mr 
cerco eso jam. erctameree à 
us é teto, megaman 
o que Po srta acortucado a 
meio cem cesto ts Depess 
sos om MOS ncia spo de 
emma tro vo nm ao verme 
sea o Cantão e Suse 

Do vou Soust engano 
Ames O quad? Mad ndo rar 
o mr uno mal A cum de 
Capeão era 5 engano cersorstc am 
(cetro certa mmramamas 
— Do Vou Spast Engl? 

> Copeão medo mus mete 
mem. 

- ves. 1 do 

Sapo a ma rrmprs corar 
Dm o sat se que 9 venci tona 
vatamado cume tudo o ms veta 
ms mo a Aco do Sad q 
ago separado w mem foças 
egensara a Argos e trna se tas 
naquela mais Mas só tua 
rep 

O Gus do epemos mo 
ouros corso a resina 46 voto as 
mms que tua gos Mira am 
aee o tmrmtntos se cms Mas ma 
mas vo cup 
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LUTA CONTRA 
INCÊNDIOS 


D se sempre fogo é preocupação constante na 
homem Ao longo dos tempos. e com à experência adquinda. a 
da necessidade de se proteger dos 


que « 


humandade foi-se apercebende 


Sado por instataçe 
Devem existe apareiros ce 


ps MUso sensivers 
preparado 


fumos e à elevação da temperatura 
Para atacar eficazment 
se encontre em pertedo estado de tur 


vários tipos de fogos. (Fogos secos. F 


água não deve, ser ustizada nos 
fogos gordos « fogos oriundos da 
corrente eléctrica É muto ustzac 
porém. nos fogos secos. (Mados 
tecidos. paihas, carvão. etc) 


s 


Os extintores de espuma. que 
actuam por abatamento € um pouco 
por armefecimento, são mudo eficazes 
nos fogos gordos. (Óleos. gasoina 


vermiz, on 


ou então 


esectrca e Fogos especias) e anda que 
meios e produtos de combate ao INCÊNDIO. 
A água. que é O produto mais 
barato e mais utiizado contra o fogo. 
devido ao seu poder de arretecemento 
vaponzação e abatamento No entanto 


da do 


riscos do INCÊNDIO. que fazem pergrar vidas, bens. e postos de 

trabaira 
Pretendemos com este artigo lançar um alerta no sentido das 
pessoas. controlarem, nas áreas à sua responsabidade. os sssemas 
e ao INCÊNDIO o pode atinge com a mesma 
e bens A sequências graves dum INCÊNDIO 


vita-se. desde que > esperto de prevençã 
ontroio. e conhecimento perteto de « ombator 0 INCÊNDIO. 
Assim sendo. é importante. que as empresas 
de huta contra o INCÊNDIO. É claro qe a 
INCÊNDIO. é evas-so todavia so este se Sociarar devo se 

maes curto espaço de tempo. Para isso. as tábricas "os, ot 
devem dispor de mows de alarme, material de extinção em bom estado de 
funcionamento. e pessoal instruído sobre O que tem a fazer O alarme deve ser 


soa! de veptância devidamente 


piores. sensivess à luz das chamas, aos 


1 INCÊNDIO. é preciso que o material de extinção 


Conamento e seja cicaz no combate aos 
gos gordos. Fogos onundos da corrente 


2 pessoal conhe 


p saiba ustirar os vários 


tas como 


Os pós químicos que actuam 
famento. também são muto etica 


zes os fogos gordos « oriundos da 
corrente eléctrica 


O anidrido carbônico. que tem o 
nconvenente de ser muto caro, é 
bastante eficaz nos fogos oriundos da 
corrente eléctrica. 


— À areia, qe actua por abatamento 


é muto eficaz no combate sos fogos 
de magnésio, documentos, livros. 


re. é muito usiizado nos 


fogos das chaminés 


— = 197 


Os extimores requerem cuidados 
especias. (revisões perúdicas) e de 
vem ser colocados em posições bem 
de preferência 4 entrada dos 
aro. e devidamente suna 


visrvos 
s dem 
ados 


Joc 


ndo 


A ontra 0 INCÊNDIO. não pode 
sor improvisada. ou decada ac 


quer uma at muso especial por 
parte das empresas. que de modo 
sigum. podem descurar este fagelo 


umardade A destruição pelo fogo 
carreta danos econômicos e sx 


as 


que não podem ser munenzados Toda 
€ qualquer aoção a toma 
devidamente coordenada. de manera à 


que todo O sistema funcione eficaz 
mente. As enscdades responsáveis. e 
devem 
à sua responsabs 


pessoas em geral 
locais de trabalho 
lidade 


colar 08 


Um ultimo alerta — Não esqueça 
mos. é fundamental conhecer e saber 
utizar OS vários meios de combate ao 
INCÊNDIO de modo a poderem cotabo 
rar activamente. na dos 
fogos de INCÊNDIO! — E é necessário 
anda não esquecer. que a cisciptna, é 
na verdade uma das mehores armas 
na hta contra o INCÊNDIO! 


eomeração 


Para sermenar se tudo 0 « 
referido, conseguir despertar a atenção 
dos nossos lesores para os perigos e 
danos provocados pelo INCÊNDIO. 
d 2s, por bem empregado o traba 
fo que dispendemos na elaboração 
deste nosso art 


1 


Arsembéna consttunte da Arco 
ciação dos Para-quedistas do 
Morte (1976 - Portos 


Com a finalidade de manter a dese 
entre “SOMA VERDE» « e a Associ 


5 dos estatutos daquela Associação e demais 
mação pertinente 


ESTATUTOS 


DENOMINAÇÃO sece NATUREZA E ms 
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O -brevet- (5) era usado peios 
pára-quedistas civis formados 
através de cursos ministrados 
pela Mocidade Portuguesa 

Como muitos dos nossos ter 
tores se devem recordar, a Moc 
Sade Ponuguesa era uma orga 
nização pré-míltar dedicada à 


seu interior um numero (1 
3. ou uma letra (A. 8. C) 
atribuida consoante o grau de 
evolução em matéria de pára 
-quedismo, do seu detentor 

O «brevet= (6). tos usado pelos 
GEP's. em Moçambique, du 
ando à guerra colonai 

Os GEP's (Grupos Especuis 
Pára-quedistas) eram grupos 
de tropas especias compostos 
por nativos moçambicanos 

Roy Tumer, cdadão britânico 
autor do livro -Parachute 
Badges and insígnia of me 
World-, refere-se aos GEP's 
mese seu ivo, nos temos 
seguintes 

«Com o desenvolvimento da 
querra em África. as tropas coto- 
mas negras foram transioma- 
das em Unidades de éise 

A partir de 1970. Grupos Es 


pecus Pára-quedistas (GE P ) 
passaram a ser utilizados 
compostos por natwos negros. 
frequentemente da mesma tribo. 
e comandados por oficiais 


portugueses 

Em Moçambaque. estes gru 
pos recetxam o seu tresmo miltar 
no Dondo e operavam contra 
Os quermiheros através de as 
saltos e destrução das linhas 
de intiiração 


o nome de -Fiachas- e actuando 
como unidades de 
reconhecimento 


Muitos dos nativos eram ex 


E 
E 
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E 
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-Flecha- era especiaiizado em 
pára-quedismo 

Como se pode apreciar, o 
nosso amigo britânico autor 
destas linhas não andava bem 
informado 

E pronto, por hoje basta. 

Voitaremos no próximo 
numero 


O COLLECTAS 


ECOS do Exercício ESCOLA 


Júpiter 82 |PRIMÁRIA N.º 7 


Recordamos que na área onde se realizou aquele  tragem, reveladora de todo O «engenho e arte- com 
exercicio e no âmbito da cooperação crvi-miltar, que aquelas cranças interpretaram a presença das 

foram realizadas várias demonstrações das actimida T. Pára-quedistas na sua Terra 

des caracteristicas das Tropas Pára-quedistas e expo 

sições estáticas nas Vilas de ODEMIRA e Ourique ÃOS nossos «amiguinhos- da Escola Primária nº 

enquanto decorriam os exercicios militares de Odemira e ao seu corpo docente. BOINA VERDE 
Sensibilizou-nos. sobremaneira. o trabalho realizado transmite-lhes calorosas felicitações pela talentosa 

pelos alunos da Escola Primária nº 7 de Odemira capacidade imaginativa que r ram e o nosso 
BOINA VERDE tem o enorme prazer de apresentar agradecimento pela gentileza que tiveram em enviar 

Bos seus estimados leitores, esta maravilhosa amos- -nos tão belos trabalhos 


mada, elrago da 
um de dtninbro 14 Qua do: 


mania 
om do da “e tom, 
Ui. ado 


Oque quedas 4 


No primeiro trimestre de 1983, transitaram para a situação de 
reserva, os seguintes Oficiais e Sargentos do Corpo de Tropas 


PARA-QUEDISTAS 


TCOR SG PQ 
TCOR SG PQ 
TCOR SG PQ 
SMOR PQ 
SCHEFE/PQ 
SCHEFE PO 


José Freso de Sousa 


Poneta 
SCHEFE PQ 
SAJU/PQ 
PSAR/PQ 


Auréio Caeso Valente 
Luis dos Santos 
Francesco Lourenço 


Femando Machado Lopes 
Albano Marques de Carvalho 


José Possidónio Mendes 


Abe José Carvalho Martins 
Francisco Ademar Rodrques 


setar 


(BETP) 

(BETP) 

(BETP) 
BOTP1) 
BETP) 


orFEveI 
OIMAREI 
OIMARE3 
orFEvES 
OrFEvES 


COMANDO) 
BETP) 
BETP) 
BETP) 


orFEveS 
OrFEveI 
OrFEveS 
orFEveS 


BOINA VERDE» transmite a todos estes Camaradas que vão 
deixar O serviço activo nas Tropas PARA-QUEDISTAS. para cujo 
prestigo e engrandecimento tanto contribuiram no decurso da sua 
carreira militar. os maiores desejos de felicidades e a realização de 
todos os seus projectos individuais 


No passado dia 20 de Janeiro 
83, nos terrenos anexos à BASE 
AÉREA Nº1 (Granja do 
Marquês), disputou-se o VI 
Corta-Mato das Forças Arma 
das nas duas modalidades 


CORTA-MATO curto na 
distância e 4000 m 


CORTA-MATO longo na 
distância de 11.000 m 


Estiveram presentes alguns 
nomes do «Atletismo Nacional» 
presentemente a prestar serviço 


militar, O que, como é óbvio 
aumentou o prestigio da prova 
em termos competitivos 
Sahentamos. mais uma vez, a 
presença do veterano e sempre 
«jovems SMOR/PQO. FERNAN- 
DO RODRIGUES que. no 4º 
escalão onde fot integrado, no 
corta-mato curto. conseguiu ser 
o primeiro com o tempo de 
14.08. Dai que, na classificação 


geral fosse o 26º, a fazer inveja 
a muitos jovens do 1.º escalão 
alguns dos quais viria a 
ultrapassar 


Por ocasião das comemora- 
ções do 29 * aniversário da Bn- 
gaca de Pára-quedistas ESPA 
NHOLA e a convite do respec 
tivo Comando. deslocou-se à 
Espanha, o Brigadeiro HEITOR 
ALMENDRA, Comandante do 
CTP 


Correspondendo a igual con 
vite que lhe foi endereçado em 
1982. o Comandante do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas, as 
sistiu às cerimônias evocativas 
da efeméride, na sede da BRI 
PAC em aAkcalá de Henares 
(MADRID) em 23 de Fevereiro 
PP 


Assinalamos o facto (com que 
nos congratulamos) da promo: 
ção a General de Divisão, do 
anterior Comandante da BRI- 
PAC, General D Prudêncio 
Pedrosa Sobral, que. por tal 
motivo. viria a cessar as suas 
funções para. pouco tempo de 
pois ser nomeado Comandante 
da mais importante Unidade do 
Exército Espanhol: Divisão Biin- 

BRUNETE 


INTERCÂMBIO 
ENTRE 

O REGIMENTO 
PARA-COMANDO 
(Bélgica) 

E O CORPO 

DE TROPAS 
PARAQUEDISTAS 


se a 


MEIOS UTILIZADOS 


Troca de oteras entre o comandante da Huse Escola 
eo Tem Cor Peetes 


CERIMÔNIA DE 
BREVETAMENTO DD 


a Pares Seia 


CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO 
DAS ACTIVIDADES DESPORTIVAS DO 
CTP 1982 


Major Lanon recebendo o Breves portugues 


ao de se Ce OUTRAS ACTIVIDADES 


1º escalão 
2* escalso af 
podes sa PE E 


3" escalão 


4º escalão 


CORTA-MATO DECIDE «TROFEU CTP» 
A FAVOR DA BETP 


Com eteto. a BETP e a BOTP!, vinham disputando taco a taco os 
campeonatos. até à resização do corta-mato Cortado. nesta uma 
prova. que eve res dermenos aneuos do Estado Macicra sob ao 
organização da BÓTP?. a BETP venceu com muita taciniade os seus 
CposAmes mas drecios egataram se 05 segundos costados 


CORTA-MATO CURTO 


1.º Escalão - 1 * SOLO Rebeio da BOTPS - 1222 2º SOLO Caudro 
da BETP - 1231 3º SOLD Costa da BETP - 1233 

2* Escalão - 1º PSAR ds BOTP! - 1438 2º PSAR 
Albuquerque da BOTP! - 15-05 3º PCAS Vioemo da BETP - 1532 


3* Escalão - SAX Miranda da BETP - 1432 
4º Escalão - 1º CAP Frarair da BETP - 1435 2º SAN Vista da 
BETP - 1600 


CORTA-MATO LONGO 


1.º Escalão - 1º PCAB G4 Santos da BETP - 3942 2º SOCO 
Gaiqueno da BETP - 3951. 3º SOLO Perna da BETP - 4031 

2* Escalão - 1º PCADO Vinhais da BETP - 4408 2º SSAR Marins 
da BETP - 4555 3º PCABO Carvalho da BETP - 4620 

3º Escalão - +* TEN Sara Perera da BOTPS - 4855 2* SAM V 
Francesco da BETP - 4925 3º SAN Des da BETP - 5138 

3º Escalão - * * SMOR Anos da BETP - 47 45 2 * MAJOR Gaspar a 
BOTPZ - 5137 


CURSO DE 
FORMAÇÃO 


DE SARGENTOS 
CFS N.º 1/81 
No passado dia 28 de Ouutro 82. resázou-se no Austório «COR 


PARAO ALCINO PIBEIRO- à cermória de encerramento do curso de 
formação de sargentos n.º 1/81 


Prosada 0 Comandante da Base Escuta encontrando-se presentes 
tentbém o 2º Comandante da Unidade. Comandante é 2 * Comandante 
do Batamão de instrução é outros Olicims Superiores da Ursdade 


Elementos CFS1/81 e outros oficiais presentes na cermorna 


Numa bravo mtervenção do Desci de curso Cap Soares dos 
Santos. este oficial teve a oportnudade de snteszar tocas as actwdades 
Sesonvolvedas mo tnsesmento agudo curso que mciado com Sé 
enstuendos em Z2ABPULEZ vera à memnar com 33 elementos açãos 

O Comandante da Ursdade encerrara a cermóra com um enproveso 
apropriado. após O que ota com apropradas ofertas. aígurs dos 
emsinendos que mas se daseguram so longo do curso 


Asgecio de conjunto (instrutores e instruendos do CTALM) 


CURSO DE TRANSPORTE AÉREO 
E LANÇAMENTO DE MATERIAL 
(CTALM) 


Em 01 Outro 82 electucu-se o encersamento do CTALM inciado 
em 06 de Setembro Do relendo curso fariam parte etementos do CFS 
161 quatro) Oficums da BETP Saberta-se tamtér que conchsram 

retendo curso onde se mtegram desde o míco um Captão e um 
Sargento da BRIGADA ESPANHOLA (BRIPAC) 


FESTA DE NATAL/82 


Teve lugar no passado da 21 
de Dezemiro a wadieona! Festa 
do Natal para 08 tihos dos Mata 


O programa de varwdades rear 
ado na Saia de Praças agradou 
Paca atom da atracção do O 


ves e Cnes que prestam semiço to -fonas Verdes-. hour 
mesta Unudade dusoreano concurso 

Apesar da crua é o a testa rancho mtarei da Mota é 
esteve amena. 


O Pas Nata ve ruma «charrete 
cenaementada ao «Leto gosto do 
Senhor Matias que com toda a 
mestria qua O seu gatos 
avak 

A pequenada comeu para o Par 
Ntal à busca das prendas 


MAJ/CAPELÃO/PARAQ. PINHO NUNES 
PASSAGEM Á SITUAÇÃO DE REFORMA 


Pos ter completado 20 amos de Pára-quedistas por força da 
serviço. passou à situação de re amizade 
forma, no passado da 25 de No Capelão Baptista 


vero. o Maps Cacetto Para 
queda Pe ANTÔNIO DE P% DOdNiãa 
NHO NUNES. usas 

A assenatar tai eleménio aBase O 
Escoia de Tropas Pára-quedstas 
(BETP) prestou e uma serdica 
“va homenagem de reconhecer. 
w e grutdão pets reimvartes 
serviços prestados. com um jantar 
como resizado da O de 
Dezemero 

Estiveram presentes. para além 
do Comandante da Base Escota 
Coroas LOUSADA é do Capetão 
Crete do Senço Reto ca 
Força Aérea TICOR Capetho 
GONÇALVES PEDRO. regresen 
tantes dos Sargentos. Praças e 
funcionários Cues da Base Escola 
e a quase otaldarõe dos Oficas 
at em sereço 

Aos bondes usaram da patera 
swersos ceadores que reterram 
as Quandiades motares e sacerdo 
tas do homenageado 4 quem to 
ram cherecedas varas lemtranças 
que vão recorda ao Capelão P+ 
nho. não ter sido em vão O seu 
vabaiho nas Tropas Para-que 
asas 

Parabéns. P* Pro e -teicida 
Ses na contração da rmessdo que 
Deus te destinou 

Pares po força da Le mas 
continuas preserte nas Tropas 


apeide: Araras Prome dare reste 


vo de ratátres 
eso de 1989 pare para a 
sra oem seepuenda comnsão do servço 


Aspecto da lapude que perpechas a memoria do turres PARAQ Ada 


DIA DA UNIDADE 


GENTE OUSADA MAIS 
QUE QUANTAS CERIMÔNICAS 


COMEMORATIVAS 


— =” 27 mm 


O comandante da Unidade, Cor Mira Vaz recebendo o 
nacional para O confiar so novo porta estandarte alter 
Santo 


Na 
Sande fo 
Nacional com x 


FURRIEL PARAQ 


INAUGURAÇÃO 
DO PARQUE DE 


GUARDA DE HONRA 
A SUA EXCELÊNCIA 
O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


Por ocassão da vista à Re 
pública da GUINE BISSAU 
em 3 de Dezembro. Sua Ex * 


o Presidente da República re 
cobeu. à partida, no Aesopono 
da Portela. as honras múitares 
do estlo. prestadas peio BP 
nº*11 sob o Comando do 
TCOR GARCIA MONTEIRO 

Outro tanto se verificou. à 
chegada. já no da 9 de 
Dezembro 


ACTIVIDADES DESPORTIVAS 


Corta-mato de Natal (por 
escalões etários) 
Participantes a Unidade 
em peso O tereno. muito 
eniameada e difici 
Resutados 

1.º escalão (até 30 anos) 
1º Alferes Festeira. 2 * Soldado 
Rebelo, 3º Furl Brás. 

2º escalão (30 aos 35 
anos) 1º PSARG/Aodriques 
2º PSARG/Abuquerque. 3º 
PSARG Manda 

3º escalão (36 aos 40 
anos) 1º Tenente Siva Po 
vera. 2º SAJU Machado 3º 
Capão Caidas 

4º escalão ( . de 40 anos) 
1.º Major Taboeda. 2* Coro: 
not Mera Vaz 3º PSARG 
Leal 

Notas sabentos 


A vitória do Alteres Feseira 
for corolário natura! de uma 
preparação citada e, quiçã 
brando partido das cificuida 
des do rerreno. Dele, do Alte 


res Federa, ficamos à espera 
de mais e maior 

No 2* escalão ganhou. e à 
vontade. quem já se espera 
va o PSARG Rodrigues 

No 3º escalão, vitória nau 
raí Tenente Sava Pereira e um 
bom 2º lugar arrancado pelo 
SAJU Machado. 

No 4* escalão. ganhou o 
veterano Major Taborda, vao 
ria que provocou alguma sur 
presa mas só naqueles que 
mai 0 conhecem Que não em 
nós Que o conhecemos 
desde a veina 3* Companhia 
do Hangar Veio na Angola 
dos amos sessenta Como 
agora. já nesses tempos sur 
preendia os mais novos e 
escorretos 

Enutamos por ver que 
passadas duas décadas a 
hestória se repere Para aiém 
do mais. que muto é. uma 
ção para Os que anda 
sofrem da mndérca para 
chega e pagar 


Entrada em bateria de uma das amas 


COMPANHIA ANTICARRO 


A Comp ACar destacou-se 
ao Campo Militar de Sara 
Margarida em 24NOVEZ a 
fim de executar 4 disparos de 
misses ACar MEAN 

Foram utilizados quatro ar 
mas. as quais entraram em 
batera na Carreira de Teo 
para CC na zona de Pedro v 


Na presença do Brigadero 
Comandante do CTP. de 
representantes da EUROMIS 
SILE e da MONTAGREX 
além de mitares observado 
res. os disparos foram execu 
tados sobre alvos distancia 
dos cerca de 1.300 metros « 
base de fogos 


Apreciação dos efeitos produzidos mum dos sivos (caro de 
combate) 


As quamições das quatro 
peças bateram dos alvos f 
xOS. mas com caracteristicas 
Glerentes 

Assim. O alvo nº1 apre 
sentava sáfuota completa é 
posicionada a 3/4, 0 alvo n.* 2 
encontrava-se de frente, e 
reduzia-se a um casco 

As peças nº 1 € 4 ocupa 
ram posções sobrectevadas 
cerca de 1.5m e as amas 
n*2e 3 fizeram fogo a cerca 
de 30 cm do solo 

Todas as quamições actua 
ram com serena eficiência 
apesar a sua falta de expor 
ência, sendo todo 0 vôo dos 
misses pertetamente contro: 
tado pelos apontadores. 

Todos os misseis atingiram 
os alvos. cuos elesos pude 
ram ser tessemunhados pelos 
presentes 

A deslocação da Comp 


ACar foi também aprovetada 
para se exectuar fogo expert 
menta! com o CSR CARL 
GUSTAF M2 Foram executa 
dos alguns disparos com o 
sub-calbro e, por fm, um tiro 
reai com a granada anti-pes 
soal com espoleta de tempos. 
a qual explody cerca de 7 
metros acema da sihueta v 
sada. conforme se pretendia 

A sessão de nro real fo 
integraimento fâmada por uma 
equipe dos Serviços de Audo 
Visuais da Força Aérea. a 
quai deigentemente acompa. 
nhou a Comp ACam nesta 
missão. 

Apesar do nivel de execução 
de tro que toi demonstrado. a 
Comp ACar prepea-se agora 

testes de proticincia 
tes. como sejam 

r de alvos móveis é 
noctumos 


COMPANHIA DE COMUNICAÇÕES 
BREVE SINTESE SOBRE AS COMUNICAÇÕES 
NAS TROPAS PARA-QUEDISTAS 


Asé dO frai Ca ques nas ox 
cotóras Portuguesas as Comuns 
cações das Tropas Para quedatas 
estavam essoncarmente vradas 
para à contraquermina. uisizando 


Com a formação do Cor 
Tropas Para-quedstas. sent, 
a necessidade de criar uma 
Compantas de Comuncações para 
apos ao Comando da Brparas 
tanto a nevei nacional como quando 


as 
No aro de 1982 a Compara 
somou parto nos exercicios do 8 
11 € assegurou as comurncações 
do Exercicio Juntos 82 entro 
[” do da Beparas e os Bat 
16 31 em TSF. usizando 
etedo EM de MF TRIS 
e de VHF PRC 425. esto 


amo recentemense adqundo à 
Contei é de tsbrco português 

> pelotão de TSF é fomado por 
pesso especnakrado na operação 
se Quakquer emessor meceçao de 
o VHF lotormpressores. tetra 


ata 
No Exercicio Jupõer 82 foram 
da prensa voz utáczadas as 09 
muncações 
TSF estatleceu as igações entre 
EM firparas o 05 Elstahõos em 
sido. assim como entre c 
» GOAS 
abro deseo apesar 
de médio nas Tropas Pára-que 
destas. hos em sucedido e abriu 
novos homgorses às Com 


ASOC 


rapidez de execução em função 
da quaidtade de maternal use ade 


TRANSMISSÃO 
DE COMANDO 
DO BP N.º 21 


21 do TCOR/PÁRAQ OR 
LANDO PIRES para o TCOR 
PARAQ. ANTÔNIO LOUREM 
RO COSTA decorreu dura 
uma cormona mátas reatz 
na PARADA da BOTP2. em 
JANB3, com formatura gera 
se toda 
ram o BP21 
Da alocução protenda 
TCOR/PARAO. LOUREIRO 
COSTA. € 
passagens 
uma honra 
( 30 do nosso Ba 
as primeiras palavras que a de varedades na a comda de 
quero profer como Coman ECHO, Quer nado do novo clube à num percurso 
dardo são dirigidas ao Cr Nas. quer estrangeiros. e 
TCOR PIRES. de espírito de discpina é apru à consagrados 
pela forma como Mo militar que tendes de- s apresentados pelo 
szir Q sua acção de Monst e que revelam Cap Machado da Sáveira, de 
a senda cas go- UMa consciência pal ram à sua precosa colabora- SOLPÁRAQ 
adições do ex-BCP21 Que NOS faz sente que ção o Rancho Coral intantil de SE MENDES 
ANGOLA). comentadas na Ce tudo, a Pátria está viva sa Fes A classificação 
sbregação. suor e sangue tem quem a defenda! x fam houve um lanche de segunte 
daqueles nossos camaradas Para conseguir dar cont iratermização. que umy 
JU€ NOS precederam no ex- mudado ao bom nome do dos os paricpantes em 
Ultramar nosso Batalhão, conto com o alegria e úpumo conviv 
Pela minha parte. pretende nóspensável apo 1º ESCALÃO 


» pautar a munha conduta de 


omandta do rosso Baia CEIA DE NATAL pr 1 SOUPARAQ 
trilhando o caminte Mendes 

na paz, laça FESTA DE NATAL | Restzou-se no note de21 -2º SOLIPÁRAO 
sé TOMO. ) aaa mento, DEC 82. com a presença do Afons 

CO GNR be ambrente COMANDANTE DO CTP 2º SAR/PÁRAO 

Sea QUER º da quadra na" pro ALMENDRA — a coia de 

ENO AGA UR de Acção MATAL do pessoal mátar « 
m. muita abnegação e suor as a 4 do passos! m 
Depois destas simples paia vi 6 2 2 


homenagem ao estor r g 2º ESCALÃO 


2 anos. noso P2 é AMO CORRIDA DE 1º PCB/RO/PARAQ 
» TCOR PIRES Devido à forte cruvaca que «S, SILVESTRE aros Siva (Sanzala) 
quamente em 1 cou nessa tarde 82» 2 * MAJISG PARADO 
numa clara afirma- possivel cumprir o programa a Est par 
2» forte contr que s tinhamos proposk Re 9-4 "OS terrenos 3º PSARVPÁRAO — Ma 
Duo para OS resultados sta- tendo-se resizado apenas c amesos à Undade em 29 remano Olwera 


=30 == 


ALMEIDA TORDO EM 1540 


Pelo Tcor 


ANTÓNIO PERESTRELLO 


À LueiDa TORDO, enfermeiro-barbeiro com carta 
de sangrador. lançou-se do alto da Torre da Sé de 
Viseu, tentanto alcançar, dos céus, o frontesro campo 


de S. Mateus 


Apassarando o seu frágil corpo com umas «asas 


ferticeiras- de sua invenção. 


tentou uma proeza 


audaciosa e diabólica para a época, que não propor- 
cionou contudo, a desejada sustentação e o fez 
estatelar-se mortalmente no solo 


Narra a história que 
este episódio ocorreu, a 
20 de Junho de 1540, 
sob os olhares aparva- 
lhados e atónios de uma 
multidão de curiosos cita- 
dinos de Viseu. que gra- 
tutamente assistam a 
um espectáculo promete- 
dor e digno da época 
cuja expectativa e entusi- 
asmo. hoje não sera 
invulgar 


Inspirado por icaro e 
tentanto, talvez, imitar a 
proeza célebre levada a 
cabo no reinado de Nero, 
por Simão de Samaria, o 
nosso Almeida Tordo, 


abnegado e louco cida- 
dão, finou o seu feito, ao 
pretender vir à ser o pri- 
meiro pára-quedistas 
português mas «mais 
torto que vidos 
Relativamente ao qua 
dro a óleo que ilustra es- 
te artigo. o Coronel Piloto 
Aviador Edgar Cardoso 
escritor. poeta. hustoria- 
dor, impulsionador e anti- 
Girector do Museu do 
em Alverca, conta o 
nte 
m 1972, sabendo da 
existência do americano 
Kennedy. que fazia parte 
da missão dos USAF que 
estagiava nas OGMA. 


Amesta Tordo lançando-se da Torre da Se de Viseu. em 20 de Junho 


de 1540 


em Alverca e que havia 
sido autor do quadro a 
óleo do Brigadeiro Fer- 
nando de Oliveira, Direc- 
tor daquelas Oficinas e 
mais tarde Secretário de 
Estado da Aeronáutica 
contactou-o no Museu do 
Ar 

Kennedy. um razoável 
amador de pintura, entu- 
siasmado pela nossa 
hospitalidade e atenção, 
prontificou-se a produzir 


de um quadro invocando 
o chamado «homem ala- 
do» de Viseu e sobre a 
tão estranha aventura 
que o martirnzou, mas 
que o tomou percursor 
da história do pára-que- 
dismo em Portugal, por 
intermédio das «asas fei- 
ticeras-, que concebeu 

Com o apo histórico 
e documental fomecido 
pelo Director do Museu 
Kennedy sobejamente 
inspirado, pintou um qua- 


- dro a óleo alusivo ao céle- 


Foi então que Edgar 
Cardoso teve a feliz ideia 


bre acontecimento e que 
hoje faz parte do patn- 
mônio artístico do Museu 
do Ar 
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QUE PASSAD 
QUE FUTURO 


SITUAÇÕES CONFLITUAIS 
E COLIGAÇÕES 


AS oro do «ensaios que temos vindo a apresentar nos números anteriores 
sempre preocupados com um racwcino lógico e semples. partimos de alguns 
dados referentes à forma como surgiram e evolsram as 7. Pq em Portugal para 
seguidamente, se discorrer acerca de considerações estnsurais de como se 
orgarzam os Estados e se relacionam entre si É nossa intenção antes de 
analisarmos especiicamente o Corpo de Tropas Pára-Quedistas. apresentar pos o 
quadro em que se poderá situar a questão da defesa do Estado e. neste disto. quai 
o papel das Forças Armadas e justificação que assiste ao CTP. 

Vimos como o Estado se define no seu conceito clássico é quais 08 seus fins: 
apreciámos a tese de Ray Cine sobre o poder possível de um Estado para conduzir à 
sua poli C+E+M)x(S+W). Analsaremos seguidamente. anda 


ca extema (Pp 
lorma sucinta. alguns aspectos do relacionamento das politicas externas 
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calcada à sua melhor estratégia na sequência ce 
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TROPAS PARA-QUEDIGTAS EM PORTUGAL 
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coro é que preservam a sua própra 
o coma de 


iso é verdade para 9 mundo dos negócios e da 
polca 
Trata-se da sotevvência ao longo de uma 
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tou também na Colgação. ensstundo-se assem a 
Pertarqua 


K imperial. que segudou me 1914 0 
equiro Europeu 
Do porto de vista centáico. a teoria do equi 


* As potências acusam de mudo a memertar as 
suas capacdades 

e Nogocesam mas do que htm 

O Lutam om vez de nomuncar ao sumento de 
uma capacdade 


— 2º PRINCIPIO — 
Estados 


O Acabam com à has artes da Gestação de 


Preservação dos 


O Tratam todas as potências essencams como 
abados potencias. 


3º PRINCÍPIO — Preservação do 
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sfcentemente qrande para ganhar. mas suf 
ertemento lmtada de modo a dapensar os 
aMAdOs SESPOCESSÁTOS (Quo SO pesaram na mo 
paração dos despops) 


É por ese motivo que Fimor prvi que o poder 
dos Estados Lmdos e dê URSS acabara por 
cecinar. dados os elevados custos dos pagamen- 
108 compernsatóros aos membros das coigações 
emperas ideradas por cada um pagamentos 
estes que não Mm cortraparidas nscentemento 
compensatoras cara quaiquer dos ideres 


A SEGUIR 
“PORTUGAL E A OTAN» 


o 


'* Cabine com protecção EMP/RFI e NBQ 


FABRICADO EM PORTUGAL 


Representante e fomecedor das Forças Armada 
MONTAGREX — Importações e Exportações, Lda 


BRASÃO DE ARMAS 
DO 
CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


ESCUDO — De vermelho, três pára-quedas abertos, com gomos alter- 
nados de branco e negro, unidos nas extremidades dos cordões por uma 
manilha de ouro. 

DIVISA — Em listel branco, a letras maiúsculas, de negro: «-HONRA-SE 
A PATRIA DE TAL GENTE- 

CORONEL AERONÁUTICO 

SIMBOLOGIA — As figuras principais são o grupo de trés pára-quedas 
e a manilha. O grupo de trés simboliza as trés Unidades que constituem o 
Corpo e os pára-quedas a especificação da própria especialidade. A 
manilha significa comando. 

O vermelho simboliza o valor e a combatividade, o negro a força, o 
branco a fidelidade e o ouro a constância 

O coronel aeronáutico é privativo da Força Aerea e caracteriza todos os 
seus comandos e unidades 


